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- Era uma vez uma menina que se chamava Capuchinho Amarelo. 

- Não, Vermelho! 

- Pois é, Capuchinho Vermelho. 

- A mãe chamou-a e disse-lhe: “Olha, Capuchinho Verde…” 

 

O avô interrompeu a leitura do jornal para contar à neta  

uma história que, apesar de clássica, muito lhe custa a aceitar. 

Desconhecimento? De forma alguma. O ancião consegue assim 

que seja a criança a reproduzir de facto o conto,  

sempre que esta corrige os erros que ele comete deliberadamente,  

porque é ‘baralhando histórias’ que o enredo se transforma  

num proveitoso recurso expressivo. 

 

Esta peculiar versão do Capuchinho, ideal para ser contada,  

é um verdadeiro jogo de humor para o leitor e uma lição  

– útil e simples – para os contadores de histórias; uma lição  

que lhes permite sentir a vibrante emoção do público infantil,  

atento e em alerta total, assim que lançado este irresistível anzol  

ao voraz apetite da sua imaginação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
■ Temática: revisão do clássico “Capuchinho 

   Vermelho”.  

■ Idade recomendada: a partir dos 5 anos. 

■ Aspetos a destacar: diálogos, proposta 

   estética original; do autor do livro “O que  

   é preciso?” (Kalandraka); fomentar  

   a participação do leitor na narração  

   da história; criatividade.  

 

Gianni Rodari 

(Omegna, Lombardía, 1920 - Roma, 1980) 
 

Mesmo que a sua vida tenha decorrido alheia à 

música, a sua vocação frustrada, muito poucas 

pessoas como Rodari souberam destacar-se em 

tantas áreas como aquelas a que este renovador da 

literatura infantil e juvenil esteve ligado. Político, 

jornalista, pedagogo e escritor, logrou com esta última 

o Prémio Andersen em 1970. Diplomou-se pelo 

Magistério e começou a dar aulas particulares. Pela 

sua vinculação ao Partido Comunista Italiano, 

colaborou com vários jornais, dirigiu L’Ordine Nuovo e, 

depois da sua incorporação no diário milanês L’Unitá, 

começou a cultivar a sua paixão pela Literatura 

Infantil. A partir daí foi-se forjando o talento daquele 

que se viria a converter na pedra angular deste 

género literário. Autor de uma vasta obra, conheceu o 

sucesso com títulos como Favole al telefono, Il 

romanzo di Cipollino ou Novelle fatte a macchinna, 

que são também algumas das suas obras-primas.  

http://www.giannirodari.it 

 

Alessandro Sanna 

(Nogara, Itália, 1975) 
 

Pintor e ilustrador. Licenciou-se pelo Instituto de Arte 

de Castelmassa (Roma) e em publicidade gráfica pelo 

Instituto Palladio de Verona, onde também lecionou. 

Desde 1996 que se dedica à ilustração de livros 

infantis e juvenis, tendo participado em exposições de 

pintura. Entre os seus reconhecimentos, pode contar-

se a Menção Especial em 1999 e 2001 no Concurso 

Internacional de Ilustração Ciudad de Chioggia. 

http://www.alessandrosanna.com 
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